
Os Imperadores da China
Esta apresentação mergulha na fascinante história dos imperadores 
chineses, desde a unificação da China sob Qin Shi Huang até a queda da 
Dinastia Qing e o fim da era imperial. Exploraremos as realizações, os 
desafios e o legado duradouro desses governantes que moldaram a 
identidade cultural e política da China por séculos. Prepare-se para uma 
viagem através do tempo, repleta de intrigas, conquistas e transformações.



Iµøä¾jĀfã¾: O Paáp« j¾ì I³ápäaj¾äpì µa H�ìø¿ä�a 
C��µpìa

I³á¾äøâµc�a H�ìø¿ä�ca

Os imperadores chineses desempenharam um papel central na 
formação da história da China. Sua liderança e decisões 
moldaram o curso do país, influenciando a política, a economia 
e a cultura. Eles eram considerados os pilares da sociedade, 
responsáveis por manter a ordem e a prosperidade.

Paáp« D�ė�µ¾ p Tpääpµ¾

Os imperadores eram vistos como figuras divinas e terrenas. 
Acreditava-se que governavam com o Mandato do Céu, um 
conceito que legitimava seu poder. Ao mesmo tempo, eles eram 
responsáveis por cuidar do bem-estar do povo, garantindo a 
justiça e a estabilidade social.



A Oä��p³ j¾ T�øĀ«¾ "I³ápäaj¾ä"

1 Q�µ S�� HĀaµ� p a Uµ���cafã¾
O título "Imperador" teve sua origem com Qin Shi Huang, 
que unificou a China em 221 a.C., marcando o fim do 
Período dos Reinos Combatentes. Essa unificação foi um 
divisor de águas na história chinesa.

2 Cä�afã¾ j¾ T�øĀ«¾ "HĀaµ�j�"
Qin Shi Huang criou o título "Huangdi" (÷_), combinando 
os títulos de "Huang" (augusto) e "Di" (deidade), para se 
diferenciar dos reis anteriores e enfatizar seu poder 
absoluto e sua conexão com o divino.



Dinastia Qin (221-206 a.C.)

Qin Shi Huang: O Primeiro Imperador
Qin Shi Huang foi uma figura controversa, mas sua importância é 
inegável. Ele implementou reformas centralizadoras, padronizou a escrita 
e a moeda, e iniciou a construção da Grande Muralha, deixando um 
legado duradouro na história da China.



Lp�aj¾ jp Q�µ S�� HĀaµ�

Uµ���cafã¾ ja 
Eìcä�øa
A unificação da escrita 
facilitou a 
comunicação e a 
administração em todo 
o império, promovendo 
a coesão cultural e 
política.

Uµ���cafã¾ ja 
M¾pja
A padronização da 
moeda impulsionou o 
comércio e a 
economia, 
simplificando as 
transações e 
promovendo o 
desenvolvimento 
econômico.

Iµ�c�¾ ja Gäaµjp 
MĀäa«�a
O início da construção 
da Grande Muralha, 
embora inacabada 
durante seu reinado, 
demonstrava a 
ambição de proteger o 
império contra 
invasões.



D�µaìø�a Haµ (206 a.C. - 220 
j.C.)

1 Eìøabp«pc�³pµø¾ jp Ā³ G¾ėpäµ¾ Eìøáėp«
A Dinastia Han sucedeu à Dinastia Qin, estabelecendo um 
governo mais estável e duradouro. Os imperadores Han 
adotaram o confucionismo como ideologia oficial e 
promoveram o desenvolvimento da cultura e da ciência.



Imperador Gaozu (Liu Bang)

1

Fundador da Dinastia Han
Liu Bang, conhecido como Imperador Gaozu, foi o fundador da 
Dinastia Han. Ele ascendeu ao poder após liderar uma revolta 
contra a Dinastia Qin, marcando o início de uma nova era na 
história chinesa.

2

Redução de Impostos
Gaozu implementou políticas que beneficiavam o povo, como a 
redução de impostos e a flexibilização das leis, o que lhe 
garantiu apoio popular e contribuiu para a estabilidade do 
império.



Imperador Wu

1

2

Expansão Territorial
O Imperador Wu expandiu 

significativamente o território da China 
através de campanhas militares bem-

sucedidas, estendendo o domínio Han 
para novas regiões e povos.

Abertura da Rota da Seda
Ele também foi responsável pela 
abertura da Rota da Seda, que 
impulsionou o comércio e o 
intercâmbio cultural entre a China e o 
Ocidente, conectando o Oriente e o 
Ocidente de forma inédita.



Período dos Três Reinos (220-280)

1

Fragmentação do Poder Imperial
Após o declínio da Dinastia Han, a China mergulhou em um 
período de fragmentação política conhecido como o Período 
dos Três Reinos. O poder imperial se dividiu entre os estados 
de Wei, Shu e Wu, cada um lutando pelo controle do país.



I³ápäaj¾ä Ca¾ P� jp Wp�

1
FĀµjafã¾ j¾ Eìøaj¾ jp Wp�
Cao Pi, filho de Cao Cao, fundou o estado de Wei e se autoproclamou imperador, desafiando a 
legitimidade da Dinastia Han e dando início ao Período dos Três Reinos.

2

Pä¾³¾fã¾ j¾ C¾µ�Āc�¾µ�ì³¾
Ele também promoveu o confucionismo como ideologia oficial 
de Wei, buscando legitimar seu governo e fortalecer a coesão 
social.



Imperador Sun Quan de Wu

Wu Wei Shu

Sun Quan, governante de Wu, fortaleceu o poder naval do seu estado e controlou a região estratégica do Rio Yangtzé, desempenhando 
um papel crucial no equilíbrio de poder durante o Período dos Três Reinos. A porção do território sob seu poder é demonstrada no 
gráfico acima.



D�µaìø�a J�µ (265-420)

Bäpėp RpĀµ���cafã¾ ì¾b ¾ I³ápäaj¾ä WĀ
A Dinastia Jin conseguiu uma breve reunificação da China sob o Imperador Wu, pondo fim ao Período dos Três Reinos. No entanto, a 
reunificação foi de curta duração, e o império logo se fragmentou novamente.



Período das Dinastias do Norte e do Sul (420-589)
Divisão entre Norte e Sul

Após a queda da Dinastia Jin, a China se dividiu em dinastias do norte e do sul, cada uma com sua própria cultura e características. 
Esse período de divisão foi marcado por guerras e conflitos constantes.



D�µaìø�a SĀ� (581-618)

1 N¾ėa RpĀµ���cafã¾ ja C��µa
A Dinastia Sui conseguiu reunificar a China, pondo fim ao Período das 
Dinastias do Norte e do Sul. Os imperadores Sui implementaram 
reformas importantes, como a padronização do sistema de exames 
imperiais e a construção do Grande Canal.



Imperador Wen de Sui

Reformas Governamentais
O Imperador Wen de Sui implementou reformas governamentais para 
centralizar o poder, melhorar a eficiência da administração e fortalecer a 
economia.

Promoção do Budismo
Ele também promoveu o budismo, que se tornou uma força cultural e 
religiosa importante na China durante seu reinado.



Imperador Yang de Sui

Construção do Grande 
Canal
O Imperador Yang de Sui é 
conhecido por sua ambiciosa 
construção do Grande Canal, que 
conectou o norte e o sul da China, 
facilitando o transporte de 
mercadorias e pessoas.

Queda da Dinastia
No entanto, seus projetos 
ambiciosos e seu estilo de vida 
extravagante levaram à exaustão dos 
recursos do império e à revolta 
popular, culminando na queda da 
Dinastia Sui.



Dinastia Tang (618-907)

1 Era de Ouro da Civilização Chinesa
A Dinastia Tang é considerada a era de ouro da civilização 
chinesa, marcada por prosperidade econômica, expansão 
territorial, florescimento das artes e cultura, e influência 
internacional.



I³ápäaj¾ä Ta�Ĩ¾µ�

1

Eĝáaµìã¾ M�«�øaä p D�á«¾³ac�a
O Imperador Taizong foi um líder militar e diplomata talentoso, 
expandindo o território da China e estabelecendo relações 
diplomáticas com outros países.

2

F«¾äpìc�³pµø¾ jaì Aäøpì p CĀ«øĀäa
Ele também promoveu o florescimento das artes e cultura, 
tornando a Dinastia Tang um centro de excelência intelectual e 
artística.



I³ápäaøä�Ĩ WĀ Zpø�aµ

Úµ�ca I³ápäaøä�Ĩ Rp�µaµøp
Wu Zetian foi a única imperatriz 

reinante na história da China. Ela 
ascendeu ao poder através de intrigas 
políticas e governou com pulso firme, 

expandindo a influência da Dinastia 
Tang e promovendo o budismo.



Imperador Xuanzong

1

Auge Cultural da Dinastia Tang
O reinado do Imperador Xuanzong marcou o auge cultural da Dinastia Tang, 
com o florescimento da poesia, da música, da dança e das artes visuais.

2

Rebelião de An Lushan
No entanto, seu reinado também foi marcado pela Rebelião de 
An Lushan, que enfraqueceu o império e deu início ao declínio 
da Dinastia Tang.



Ppä�¾j¾ jaì C�µc¾ D�µaìø�aì p DpĨ Rp�µ¾ì (907-960)

1

Fäa�³pµøafã¾ Aá¿ì a QĀpja j¾ì Taµ�
Após a queda da Dinastia Tang, a China se fragmentou 
novamente em um período de instabilidade política conhecido 
como o Período das Cinco Dinastias e Dez Reinos.



Dinastia Song (960-1279)
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A Dinastia Song foi marcada por avanços tecnológicos e culturais significativos, incluindo a invenção da bússola, da pólvora e da 
imprensa de tipos móveis. A tabela demonstra os anos em que essas invenções surgiram.



I³ápäaj¾ä Ta�ĨĀ jp S¾µ�

RpĀµ���cafã¾ ja C��µa
O Imperador Taizu de Song conseguiu reunificar a maior parte da 
China, pondo fim ao Período das Cinco Dinastias e Dez Reinos.

F¾äøa«pc�³pµø¾ j¾ G¾ėpäµ¾ C�ė�«
Ele também fortaleceu o governo civil, reduzindo o poder dos 
militares e promovendo o confucionismo.



Imperador Huizong

Patrono das Artes

O Imperador Huizong foi um grande patrono das artes, 
incentivando o desenvolvimento da pintura, da caligrafia e da 
cerâmica. Sua paixão pelas artes, no entanto, o distraiu dos 
assuntos de estado.

Perda de Território

Sua falta de atenção aos assuntos militares levou à perda de 
território para invasores do norte, enfraquecendo a Dinastia 
Song e abrindo caminho para a invasão mongol.



Dinastia Yuan (1271-1368)

1 Domínio Mongol sobre a China
A Dinastia Yuan marcou o domínio mongol sobre a China. Os 
imperadores Yuan eram descendentes de Genghis Khan e governavam 
com base em leis e costumes mongóis.



KĀb«a� K�aµ

FĀµjaj¾ä ja D�µaìø�a YĀaµ
Kublai Khan, neto de Genghis Khan, foi o fundador da Dinastia Yuan. Ele 
conquistou a China e se autoproclamou imperador, estabelecendo um 
novo império sob o domínio mongol.

Pä¾³¾fã¾ j¾ C¾³qäc�¾
Kublai Khan promoveu o comércio e a Rota da Seda, atraindo 
mercadores e viajantes de todo o mundo para a China. Ele também 
adotou políticas que beneficiavam a agricultura e a economia.



D�µaìø�a M�µ� (1368-1644)

Rpø¾äµ¾ a¾ G¾ėpäµ¾ Éøµ�c¾ Haµ
A Dinastia Ming marcou o retorno ao governo étnico Han após o domínio 
mongol. Os imperadores Ming restauraram as tradições e costumes chineses, 
promovendo a cultura e a identidade nacional.



I³ápäaj¾ä H¾µ�ĘĀ

1 FĀµjaj¾ä ja D�µaìø�a M�µ�
O Imperador Hongwu, nascido Zhu Yuanzhang, foi o fundador 
da Dinastia Ming. Ele liderou uma revolta popular contra o 
domínio mongol e ascendeu ao poder, restaurando o governo 
Han na China.

2 Rp�¾ä³aì Ec¾µÁ³�caì p A�ä�c¾«aì
Hongwu implementou reformas econômicas e agrícolas para 
fortalecer o império e melhorar a vida do povo, como a 
distribuição de terras aos camponeses e a redução de 
impostos.



Imperador Yongle

1

Construção da Cidade Proibida
O Imperador Yongle é conhecido por sua construção da Cidade 
Proibida em Pequim, que se tornou o centro do poder imperial 
por séculos.

2

Expedições Marítimas de Zheng He
Ele também patrocinou as expedições marítimas de Zheng He, 
que exploraram os oceanos Índico e Pacífico, estabelecendo 
relações comerciais e diplomáticas com outros países.



Dinastia Qing (1644-1912)

Última Dinastia Imperial da 
China

A Dinastia Qing foi a última dinastia 
imperial da China. Ela foi fundada 

pelos Manchus, um povo nômade do 
nordeste da China, que conquistou o 
império e estabeleceu seu domínio.



Oä��p³ ja D�µaìø�a Q�µ�

1

C¾µãĀ�ìøa Maµc�Ā ja C��µa
A Dinastia Qing teve sua origem na conquista Manchu da 
China. Os Manchus aproveitaram a instabilidade política e a 
crise econômica da Dinastia Ming para invadir o império e 
estabelecer seu domínio.



Imperador Shunzhi

1

Primeiro Imperador Qing da China
O Imperador Shunzhi foi o primeiro imperador Qing da China. 
Ele ascendeu ao poder ainda criança e foi assessorado por 
regentes Manchus, que implementaram políticas para 
consolidar o domínio Qing.



Imperador Kangxi

Kangxi

Qianlong

Other
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O Imperador Kangxi é conhecido como o imperador com o reinado mais longo na história da China, durando 61 anos. Isso o tornou 
uma figura influente e poderosa na história chinesa. O reinado de outros imperadores é mostrado para comparação.



Imperador Yongzheng

Reformas Administrativas
O Imperador Yongzheng implementou reformas administrativas 
para aumentar a eficiência do governo, combater a corrupção e 
fortalecer o poder central.

Combate à Corrupção
Ele também foi conhecido por sua luta contra a corrupção, 
punindo severamente funcionários corruptos e promovendo a 
integridade no governo.



Imperador Qianlong

Expansão Territorial Máxima

O Imperador Qianlong expandiu o território da China ao seu 
tamanho máximo, conquistando novas regiões na Ásia Central e 
consolidando o domínio Qing sobre o Tibete e outras áreas 
fronteiriças.

Compilação do Siku Quanshu

Ele também patrocinou a compilação do Siku Quanshu, a maior 
coleção de livros da história chinesa, preservando a cultura e o 
conhecimento para as gerações futuras.



AĀ�p j¾ I³áqä�¾ Q�µ�

1 P¾jpä Ec¾µÁ³�c¾ p M�«�øaä
Durante o reinado de Qianlong, o Império Qing atingiu o auge de seu 
poder econômico e militar, tornando-se uma das maiores potências do 
mundo.

2 P¾áĀ«afã¾ jp 430 M�«�Üpì
A população da China atingiu 430 milhões de habitantes, refletindo a 
prosperidade e a estabilidade do império.



Iµ�c�¾ j¾ Dpc«�µ�¾ Q�µ�

Iì¾«ac�¾µ�ì³¾ p RpcĀìa à Tpcµ¾«¾��a
Apesar de seu poder e prosperidade, o Império Qing começou a declinar no final do século XVIII devido ao isolacionismo e à 
recusa em adotar a tecnologia ocidental. Os imperadores Qing viam o Ocidente com desconfiança e preferiam manter a China 
isolada do mundo exterior.



SqcĀ«¾ ja HĀ³�«�afã¾

PäpììÜpì jaì P¾øuµc�aì Oc�jpµøa�ì
O século XIX foi um período de humilhação para a China, marcado por pressões das potências ocidentais, que buscavam abrir o 
mercado chinês para seus produtos e expandir sua influência política.



Guerras do Ópio

1 Forçada Abertura dos Portos Chineses
As Guerras do Ópio foram um conflito entre a China e a Grã-
Bretanha, causado pelo comércio ilegal de ópio. A China foi 
derrotada e forçada a abrir seus portos para o comércio 
ocidental, cedendo territórios e perdendo sua soberania.



Rebelião Taiping

1

Desafio Interno ao Poder Qing
A Rebelião Taiping foi uma revolta popular liderada por Hong 
Xiuquan, que se dizia irmão de Jesus Cristo. A rebelião 
desafiou o poder Qing e causou grande destruição e 
sofrimento na China.



Primeira Guerra Sino-Japonesa

Derrota para o Japão em 1895
A Primeira Guerra Sino-Japonesa 

resultou na derrota da China para o 
Japão em 1895. Isso revelou a 

fraqueza do Império Qing e 
impulsionou o Japão como uma 

potência regional.



Tpµøaø�ėaì jp M¾jpäµ�Ĩafã¾

1

Iµ�«Āuµc�a ja RpìøaĀäafã¾ Mp�¥�
Diante da crescente pressão ocidental e da derrota para o 
Japão, alguns intelectuais e funcionários Qing defenderam a 
modernização da China, inspirados pela Restauração Meiji no 
Japão.



Revolta dos Boxers

1

Movimento Xenófobo Apoiado pelos Qing
A Revolta dos Boxers foi um movimento xenófobo apoiado por 
elementos conservadores da corte Qing. Os Boxers atacavam 
estrangeiros e cristãos, buscando expulsar a influência 
ocidental da China.



Queda da Dinastia Qing
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A Dinastia Qing caiu em 1911 com a Revolução Xinhai, liderada por Sun Yat-sen. A revolução derrubou a monarquia e estabeleceu a 
República da China, pondo fim a mais de dois mil anos de governo imperial. Os principais eventos da queda da Dinastia Qing são 
descritos no gráfico.



I³ápäaj¾ä PĀĞ�

Ú«ø�³¾ I³ápäaj¾ä ja C��µa
Puyi foi o último imperador da China. Ele ascendeu ao trono 
ainda criança e foi deposto pela Revolução Xinhai em 1912, 
marcando o fim da era imperial na China.

Abj�cafã¾ p³ 1912
Sua abdicação simbolizou o fim de um sistema político milenar e 
o início de uma nova era na história chinesa.



Lp�aj¾ CĀ«øĀäa« Q�µ�
Iµ�«Āuµc�a µa Eìøqø�ca C��µpìa M¾jpäµa

Apesar de seu declínio político, a Dinastia Qing deixou um legado cultural duradouro na China. A estética Qing, com sua ênfase na 
elegância, no requinte e no detalhe, continua a influenciar a arte, o design e a moda chineses modernos.



O Q�áa¾

1 Vpìø�j¾ Täaj�c�¾µa« Fp³�µ�µ¾
O qipao, também conhecido como cheongsam, é um vestido 
tradicional feminino de origem Qing. Ele se tornou um símbolo da 
elegância e da feminilidade chinesa e continua a ser usado em 
ocasiões especiais.



Ppµøpaj¾ Täaj�c�¾µa« Q�µ�

Iµ�«Āuµc�a µ¾ì Eìø�«¾ì jp Cabp«¾
O penteado tradicional Qing, com seu coque alto e seus acessórios 
elaborados, influenciou os estilos de cabelo chineses por séculos. 
Embora não seja mais usado no dia a dia, ele ainda é apreciado por sua 
beleza e sua conexão com a história.



S�ìøp³a jp Eĝa³pì I³ápä�a�ì

Eė¾«Āfã¾ p I³á¾äøâµc�a
O sistema de exames imperiais, que teve sua origem em dinastias anteriores, 
atingiu seu auge durante a Dinastia Qing. Ele era um meio de selecionar 
funcionários para o governo com base em seu mérito intelectual e seu 
conhecimento dos clássicos confucionistas.



Estrutura do Governo Imperial

1 Organização Administrativa
A estrutura do governo imperial chinês evoluiu ao longo das 
dinastias, mas manteve sua ênfase na centralização do poder 
e na hierarquia administrativa. O imperador estava no topo da 
pirâmide, seguido por um complexo sistema de ministérios, 
departamentos e agências.



Rp«afã¾ pµøäp I³ápäaj¾ä p 
BĀä¾cäac�a

1

Eė¾«Āfã¾ j¾ EãĀ�«�bä�¾ jp P¾jpä
A relação entre o imperador e a burocracia chinesa foi um tema 
constante ao longo da história imperial. Em alguns períodos, os 
imperadores exerciam um poder absoluto, enquanto em outros, 
a burocracia tinha mais influência e autonomia.



Paáp« j¾ C¾µ�Āc�¾µ�ì³¾

Iµ�«Āuµc�a µa G¾ėpäµaµfa 
I³ápä�a«

O confucionismo desempenhou um 
papel fundamental na governança 

imperial chinesa. Os princípios 
confucionistas, como a hierarquia, a 
ordem, a harmonia e a benevolência, 

eram usados para legitimar o poder do 
imperador e orientar a conduta dos 

funcionários.



I³ápäaj¾ä c¾³¾ "F�«�¾ j¾ CqĀ"

1

C¾µcp�ø¾ jp Maµjaø¾ Cp«pìø�a«
O imperador era visto como o "Filho do Céu", um intermediário 
entre o céu e a terra. Seu poder era legitimado pelo Mandato 
Celestial, que acreditava-se ser concedido pelo céu ao 
governante virtuoso.



R�øĀa�ì p Cpä�³Áµ�aì I³ápä�a�ì

1

I³á¾äøâµc�a µa MaµĀøpµfã¾ j¾ P¾jpä
Os rituais e cerimônias imperiais desempenhavam um papel 
importante na manutenção do poder e na legitimação do 
imperador. Eles reforçavam a hierarquia social, a ordem 
cósmica e a conexão entre o imperador e o divino.



Cidade Proibida

Imperial Residence Administrative Buildings Gardens and Courtyards

A Cidade Proibida, em Pequim, foi o centro do poder imperial chinês por séculos. Construída durante a Dinastia Ming, ela abrigava o 
imperador, sua família, seus funcionários e seus guardas. O gráfico acima mostra a área dedicada a cada uso.



I³ápäaj¾äpì p Iµ¾ėafã¾ Tpcµ¾«¿��ca

Paøä¾c�µ�¾ I³ápä�a« a Aėaµf¾ì C�pµø���c¾ì
Embora nem todos os imperadores fossem entusiastas da inovação, alguns patrocinaram avanços científicos e tecnológicos, 
reconhecendo seu potencial para fortalecer o império e melhorar a vida do povo.



I³ápäaj¾äpì p aì Aäøpì
Mpcpµaø¾ I³ápä�a« p Dpìpµė¾«ė�³pµø¾ CĀ«øĀäa«

Os imperadores chineses foram grandes mecenas das artes, patrocinando artistas, músicos, poetas e escritores. Seu apoio contribuiu 
para o desenvolvimento cultural e para a criação de obras de arte que continuam a ser apreciadas até hoje.



Desafios da Governança 
Imperial

1 Administração de um Vasto Território
Um dos maiores desafios da governança imperial chinesa era a 
administração de um vasto território, com diversas culturas, línguas e 
costumes. Os imperadores precisavam equilibrar a centralização do 
poder com a autonomia regional para manter a estabilidade e a 
unidade do império.



Lp�aj¾ j¾ì I³ápäaj¾äpì 
C��µpìpì

I³áacø¾ µa Ijpµø�jajp CĀ«øĀäa« C��µpìa
Os imperadores chineses deixaram um legado duradouro na identidade 
cultural chinesa. Suas realizações, seus fracassos, seus valores e suas 
tradições moldaram a forma como os chineses se veem e se relacionam 
com o mundo.



C¾µc«Āìã¾: O F�³ ja Eäa 
I³ápä�a«

Täaµì�fã¾ áaäa a Rpáāb«�ca p Rp�«pĝÜpì F�µa�ì
O fim da era imperial na China marcou uma transição para a república e para 
um novo sistema político. Embora os imperadores tenham desaparecido, seu 
legado continua a ser sentido na China moderna, influenciando a cultura, a 
política e a sociedade.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

A ideia é proporcionar aqueles que buscam conhecimento através de um resumo claro e objetivo sobre o tema, contudo, a nossa 
visão poderá divergir e até mesmo se opor a obra especificada. De qualquer modo, a nossa missão é despertar o interesse no 
aprofundamento sobre tal tema e a busca por recursos complementares noutras obras pertinentes.



As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


